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Convenções Geológicas

Depósitos Aluvionares: Argila, areia e cascalho em bancos ou lentes no leito e/ou
planície de inundação dos principais rios.
Coberturas Detrito-lateríticas: Coberturas detrito-lateríticas argilo-arenosas,
quartizosas e ferruginosas a argilo-siltosas bastante ferruginosas.
R ochas S edimentares Clásticas: Arenitos finos, médios a grossos, estratificados,
com intercalações de conglomerados. Localmente argilitos/siltitos laminados.
R ochas S edimentares Pelíticas: Folhelhos cinz a-escuros a pretos, localmente
arroxeados, radioativos, ricos em matéria orgânica; siltitos, intercalados com
camadas delgadas de arenito fino. Localmente, rochas carbonáticas fosfáticas
oolíticas e impuras.
Granitoides: M onzogranitos, sienogranitos, com cores cinz a-clara a cinz a-rosada ou
rosa-avermelhada, granulação grossa a muito grossa, porfiríticos.
R ochas M etamáficas e M etaultramáficas: M etabasaltos, metapiroxenitos, tremolita-
hornblenda metagabros, metadioritos, olivina metagabronoritos, metanortositos e
anfibolitos.
R ochas Alcalinas: Biotita-riebeck ita-quartzo metassienitos, nefelina metassienitos,
litchfielditos e aegerina-augita-hornblenda metamonzonitos.
R ochas Vulcânicas Ácidas: T ufos cineríticos, tufos de cristal, brechas, aglomerados
vulcânicos e conglomerados vulcanoclásticos.
R ochas M etamórficas Ortoderivadas: Gnaisses tonalíticos e granodioríticos, às
vez es migmatiz ados, anfibolitos, granulitos, ortognaisses, enderbitos,
charnoenderbitos e gabronoritos.
R ochas M etamórficas Paraderivadas: Cianita-biotita-sillimanita gnaisses, k inz igitos,
gonditos, gnaisses monzograníticos a granodioríticos, gnaisses calcissilicáticos,
xistos e quartz itos.
R ochas M etassedimentares Clásticas: Quartz itos, metaconglomerados,
metassiltitos, ardósias, xistos.
R ochas M etassedimentares "Químicas": M etacherts, intercalações de metacherts
ferríferos e níveis de M n.

AREIA ARGILA BRITA MATERIAL DE EMPRÉSTIMO 
(Cascalho e Saibro) CALCÁRIO
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LITOLOGIAS POTENCIAIS PARA INSUMOS MINERAIS
UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Inadequado

POTENCIAL

Depósitos em leito ativo de rio. Areia fina a grossa, coloração creme, pouco selecionada, com variável teor de
argila e cascalho.
Depósitos em terraço aluvionar. Areia fina a grossa, amarela-clara a creme, moderadamente selecionada.
Areias originadas da alteração de rochas quartzosas. Arenitos cinz a-claros esbranquiçados a creme, médios
a grossos.
Depósitos associados a coberturas sedimentares indiferenciadas. S edimento arenoso creme a castanho-claro.
R esultado da britagem de granitoides e/ou rochas gnáissicas. Areia média a grossa, cinz a-clara.
Argila em terraço aluvionar, cinz a a cinz a-escura.
S iltitos, argilitos e folhelhos cinz a-escuros, localmente arroxeados a alaranjados.
R ocha maciça a pouco foliada ou bandada. S ão basicamente granitoides compostos por quartzo, plagioclásio,
k-feldspato, e biotita. Gnaissificados ou não.
S eixo britado.
M aterial friável de coloração marrom, composto por fragmentos arredondados, mal selecionados, em leito ou
terraço aluvionar.
M aterial friável de coloração marrom-alaranjada, composto por fragmentos angulosos, residual do
desmantelamento de crostas lateríticas.
M aterial fino e friável, mal selecionado, de coloração rósea a esbranquiçada, residual do intemperismo de
rochas de composição granítica (e.g.gnaisse, granito). Na R M P o termo saibro é usado para designar material
argilo-arenoso, produto de intemperismo de rocha, indistintamente.

USOTIPOLOGIA
Preparação de concreto e argamassa
Preparação de concreto e argamassa
Preparação de concreto e argamassa

Aluvionar II
Aluvionar I

Formacional/
S edimentar
R esidual
Industrial
Aluvionar

M agmático/
M etamórfico
S edimentar
S edimentar

R esidual

R esidual

Preparação de concreto e argamassa
Preparação de concreto e argamassa

Cerâmica vermelha
Cerâmica vermelha

Concreto, asfalto
Concreto, alicerce

M aterial de empréstimo, 
pavimentação de estradas

M aterial de empréstimo, 
pavimentação de estradas

M aterial de empréstimo, 
pavimentação de estradas

CARACTERÍSTICASINSUMO

Areia

Argila

Brita

Cascalho

Calcário

S aibro
M etacalcário cinz a-claro a médio, maciço, composto basicamente por calcita.
Gnaisse granodiorítico alterado, com veios pegmatíticos quartzo-feldspáticos, caoliniz ados.

Cimento
Cerâmica branca

Formacional/
S edimentar

Feldspato
M etamórfico
M agmático/
M etamórfico

Engloba depósitos de Areia do tipo Aluvionar I, associados ao leito ativo do R io Tocantins, entre os municípios de M iracema do Tocantins e Tocantínia
na porção Norte da R M P.
S ão depósitos de Areia do tipo Aluvionar I, onde as areias são extraídas no Lago de Palmas ou R epresa do Lajeado, entre os municípios de Porto
Nacional e Palmas na região central da R M P. Às margens desse lago, localiz am-se os principais e maiores portos de areia da R M P. Além da
explotação de areias, temos seixos como subproduto da extração dessa substância, os quais após serem submetidos à britagem, são comercializ ados
como brita, um uso bastante difundido na R M P, quando se trata da construção de alicerces de casas e pequenas construções. Constitui-se no polo de
maior produção de areia, seixo e seixo britado, por atender a maior demanda desses insumos dentro da R M P.
Depósitos de Areia do tipo Aluvionar I, onde as areias são extraídas tanto do leito ativo do R io Tocantins, à montante do Lago de Palmas, entre os
municípios de Brejinho de Naz aré e Ipueiras na porção S ul da R M P, quanto no Lago de Palmas no município de Porto Nacional.
Engloba depósitos de Argila do tipo Formacional associados à Fm. Pimenteira, entre os municípios de M iranorte e M iracema do Tocantins na porção
norte-noroeste da R M P. Essa área responde pelo abastecimento de argila para as cerâmicas localiz adas, principalmente, no município de M iranorte.
Essa área é cortada pela BR -153, a mais importante rodovia que atravessa a R M P de norte a sul, propiciando assim, a distribuição dos produtos
fabricados pelas cerâmicas desse polo.
R efere-se aos depósitos de Argila do tipo Formacional associados, também, à Fm. Pimenteira, entre os municípios de Barrolândia e M iracema do
Tocantins na região noroeste da R M P. Área também cortada pela BR -153, tem facilitada a distribuição dos produtos fabricados por suas cerâmicas, em
especial aquelas presentes nos municípios de Barrolândia e Paraíso do Tocantins. As argilas extraídas nesse polo, bem como as extraídas no sul do
município de Barrolândia, abastecem as cerâmicas de Paraíso do Tocantins.
Depósitos de Argila do tipo Aluvionar localiz ados na várz ea do R ibeirão S ão João, entre os municípios de Palmas e Porto Nacional na região centro-
leste da R M P. Abastece, principalmente, as cerâmicas localiz adas em Palmas, e também algumas em Porto Nacional. Dentre os depósitos do tipo
Aluvionar na R M P, constitui-se no principal polo produtor em relação à extração de argila.

ÁREA (km²)POLOS
88

298

404

57

233

19

77

138

DESCRIÇÃO

Depósitos de Argila do tipo Aluvionar localiz ados nas várz eas do R io Água S uja e do Córrego M oleque, entre os municípios de Porto Nacional e M onte
do Carmo na região leste-sudeste da R M P. Abastece, principalmente, as cerâmicas localiz adas em Porto Nacional, e também algumas em M onte do
Carmo.

I

II

III

IV

V

VI

VII

VIII Pedreiras associadas ao Granito Palmas, entre os municípios de Palmas e Porto Nacional na porção central da R M P. Esse polo responde pelo
abastecimento de brita, principalmente, para o município de Palmas e entorno.

!(
!(

!(
!(

!(

!(

Substância Mineral Cadastrada

Status Econômico
M ina ativa Ocorrência
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Calcário
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) (! Depósito
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Substâncias Requeridas Junto à ANM
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Convenções Cartográficas

ÁREAS REQUERIDAS PARA INSUMOS MINERAIS UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibiliz ado nesta carta de Potencialidades M inerais foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M , com base em dados obtidos através de trabalhos próprios
e de informações de domínio público. O S erviço Geológico do Brasil não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e
o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo
S erviço Geológico do Brasil. Assim, o S erviço Geológico do Brasil, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabiliz ados por
eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S erviço Geológico do Brasil seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas
não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento
de profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico,
tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o
Conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica.
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